
O
potável. A marca é alcançada
desde 2019, cobrindo todas
as unidades escolares, da
capital e interior. Recentemen-
te, foram anunciados novos
investimentos superiores a R$
1,1 bilhão em infraestrutura
para a rede escolar estadual
e em projetos que já estão
sendo implementados para
melhorar ainda a qualidade
de vida e garantir a permanên-
cia dos estudantes mais vul-
neráveis na escola.

Hoje a água de qualida-
de chega a todas escolas da
rede, graças aos projetos que
têm sido desenvolvidos pelo
governo para levar obras de
abastecimento de água e sa-
neamento para todo o esta-
do. Praticamente todos os
estudos apontam que a in-
gestão de água potável não é
só capaz de prevenir doen-
ças, mas traz diversos bene-
fícios para o corpo, como re-
gular a temperatura corporal,
facilitar a digestão de refei-
ções, bem como auxiliar na
absorção de nutrientes pre-
sentes nos alimentos e na
eliminação de substâncias
tóxicas do corpo.

“Como profissional da
área Saúde por formação, en-
tendo que garantir uma estru-

Governo da Bahia
segue, este ano,
mantendo 100%
das escolas da rede
estadual de ensino
com acesso à água

100% das escolas têm água potável
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Investimentos do Governo da Bahia mantêm água potável na rede de ensino do estado. Qualidade da educação
tura acolhedora, água e ali-
mento de qualidade é funda-
mental não só para o bem-
estar como para o desempe-
nho do nosso estudante, que
tem sido o foco do nosso go-
vernador Jerônimo Rodri-
gues”, afirma a secretária da
Educação do Estado, a médi-
ca e professora Adélia Pinhei-
ro.

Além de garantir que os
estudantes possam contar
com água potável nas esco-
las, o Governo da Bahia se-
gue aprimorando a oferta da
alimentação escolar em to-
das as unidades, na capital e
no interior, com um cardápio
regionalizado, feito por nutri-
cionistas, que considera as
diferentes culturas nos 27
Territórios de Identidade. Em
2024, estão assegurados R$
410 milhões para o Progra-
ma de Alimentação Escolar
nas instituições de ensino do
Estado da Bahia, sendo R$
318 milhões oriundos do Go-
verno do Estado, e R$ 92 mi-
lhões do Programa Nacional
de Alimentação Escolar
(PNAE), do Governo Federal.

Com o recurso total, são
ofertadas 30 milhões de refei-
ções, por mês, em 1.082 es-
colas estaduais e 674 anexos.
Diariamente, são servidas
cinco alimentações, desde o
café da manhã até a ceia, para
garantir a segurança alimen-
tar dos estudantes, bem
como contribuir para a apren-

Ação beneficia
pessoas com
fibromialgia

A  Prefeitura de Salvador,
através da Secretaria
Municipal da Saúde (SMS),
lança a Carteira para
Pessoas com Fibromialgia
nesta segunda-feira (26). O
documento faz parte do
Programa Municipal de
Cuidados para Pessoas
com Fibromialgia (PCPF) e
visa facilitar o atendimento
preferencial em diversos
serviços. O evento acontece-
rá às 14h, na Escola de
Saúde Pública de Salvador,
no Comércio, e contará com
a presença da Associação
de Pessoas com
Fibromialgia de Salvador-
AFIBS. A vice-prefeita e
secretária municipal da
Saúde, Ana Paula Matos,
destaca o caráter inclusivo e
social da iniciativa.

dizagem e a sua permanên-
cia na escola.

Em muitas escolas a
ação se dá em parceria com
a Agricultura Familiar, o que
contribui também para movi-
mentar as cadeias produtivas
e a economia em toda a
Bahia. Por decisão do Gover-
no do Estado, a partir deste
ano, 100% do valor repassa-
do pelo PNAE deve ser inves-
tido na compra direta de pro-

AÇÃO
Água garante a saúde dos alunos e, por tabela, o aprendizado

Setur promove
destinos baianos
em Portugal

Alugul de imóvel em Salvador está mais caro
Alugar um imóvel tem fi-

cado mais caro a cada mês
que passa no Brasil e a ca-
pital a baiana está no segun-
do lugar entre as capitais que
apresentaram alta nos valo-
res. Pelo menos é o que tem
apontado os últimos Índices
FipeZAP de locação residen-
cial,  que acompanha os pre-
ços de imóveis residenciais
e comerciais com abrangên-
cia nacional.Nos últ imos
quatro boletins divulgados
não houve nenhuma retra-
ção, apenas aumento nos va-
lores.

O mais recente, divulga-
do este mês,  mostra que em
janeiro deste ano a alta naci-
onal registrada foi de 1,26%
no aluguel residencial e repre-
sentou uma nova aceleração
dos preços em relação às

variações observadas em
outubro (+0,70%), novembro
(+0,85%) e dezembro
(+1,00%). A análise contem-
plou 25 cidades brasileiras.

Entre as capitais monito-
radas,  os maiores aumentos
ocorreram em Brasília
(3,26%), Salvador (2,32%),
Curitiba (1,65%), Recife
(1,57%) e Rio de Janeiro
(1,31%).Conforme a apura-
ção, imóveis com um dormi-
tório e três dormitórios regis-
traram as maiores al-
tas(+1,49%), contrastando
com o incremento marginal
entre unidades  com quatro
ou mais dormitóri-
os(+0,14%).

NA capital baiana, o pre-
ço médio de locação, confor-
me o índice, é de R$ 34  por
metro quadrado, enquanto
nacionalmente esse valor por
metro quadrado foi de
R$43,11. Ainda em Salvador,

a variação acumulada em 12
meses foi de 14,17%. Os bair-
ros que apresentaram  maior
variação do preço de locação
no período analisado foram
Ondina: (+34,8%); Barra
(+24,4%), Imbui: (+22%), Itai-
gara (18,7%) Pituba:
(+18,3%);Caminho das Árvo-
res: (+10,44%).

No entanto, os bairros
com preços mais caros por
metro quadrado são: Barra
(R$ 48/m2); Ondina (R$ 44,3/
m2);  Caminho das Árvores
(R$41/ m2) – este teve a re-
dução de R$1 por metro qua-
dro em comparação dezem-
bro do ano passado; Pernam-
bues (R$ 40,1 por m2), Imbuí
(R$ 37 /m2), Graça (R$35 /
m2), Pituba (R$33,5m2), Rio
Vermelho (R$ 33,3/m2)>

Em termos  de abrangên-
cia ,todas as 25 cidades que
integram a cesta do índice
registraram valorização na lo-

cação residencial,cujas altas
podem ser ordenadas da se-
guinte forma: Goiânia
(+34,05%); Florianópolis
( + 2 6 , 5 4 % ) ; C u r i t i b a
(+20,57%); RiodeJaneiro
(+19,27%);  Fortaleza (+19,
04%); BeloHorizonte+17,
08%); Salvador(+14,17%);
PortoAlegre(+14,09%); Brasí-
lia(+13,60%); São Paulo
(+13,47%);e Recife(+13,
20%).

A realidade da capital bai-
ana tem acompanhado o que
o índice aponta no Brasil.
Para Lucas Gerez, economis-
ta do Datazap, ao se analisar
Índice FipeZAP  nacional acu-
mulado em 12 meses em um
período mais extenso, entre
2009 e 2021, percebe-se que
o crescimento médio anual foi
de 5,87% ao ano.

“Já nos anos de 2022 e
2023, esse índice apresen-
tou valores acima de 16%

dutos da Agricultura Familiar.
Isso representa um avanço
em relação à lei nacional, que
prevê que pelo menos 30%
dos recursos deste progra-
ma sejam utilizados na Agri-
cultura Familiar.

BOLSA PRESENÇA
 Fora do ambiente esco-

lar os estudantes também são
apoiados pelo governo para
garantir sua alimentação e de

sua família, por meio do pro-
grama Bolsa Presença. Em
2024, o Governo do Estado
destinou R$ 635,9 milhões do
orçamento para o programa.
A estimativa é atender 370 mil
famílias, de 415 mil estudan-
tes da rede estadual, em con-
dição de vulnerabilidade so-
cioeconômica e com cadas-
tro no CadÚnico. O programa
visa contribuir com a perma-
nência do estudante na esco-
la. Cada família beneficiada
recebe R$ 150 por mês,
acrescidos de R$ 50 a partir
do segundo aluno matricula-
do.

O crédito da primeira par-
cela do Bolsa Presença, em
2024, será no mês de março,
referente ao primeiro mês do
ano letivo, que teve início no
dia 19 de fevereiro, pois a con-
cessão do benefício está vin-
culada, dentre outros critérios,
à frequência escolar. Para ter
acesso ao auxílio, é necessá-
rio, entre outras condições,
que o aluno mantenha a fre-
quência escolar mínima de
75%, assim como participe
das avaliações nas escolas e
que suas famílias estejam
presentes nas atividades em
que houver a necessidade de
participação dos pais e/ou
responsáveis. As famílias de-
vem verificar se estão aptas a
receber o Bolsa Presença
acessando o endereço http://
siadiante.educacao.ba.gov.br/
bolsapresenca.

As cidades portuguesas
de Coimbra e Porto recebe-
ram, nesta semana, o
Roadshow Solférias, o maior
do país lusitano, reunindo 18
delegações internacionais. O
evento itinerante teve a partici-
pação da Secretaria de Turis-
mo da Bahia (Setur-BA), que
promoveu os atrativos do es-
tado, entre operadores e agen-
tes de viagens, visando esti-
mular a comercialização de
pacotes turísticos para desti-
nos baianos. “Porto e Coimbra
são polos emissores de turis-
tas representativos, nos quais
a Bahia quer conquistar mais
negócios da indústria de via-
gens. Os portugueses têm li-
gações históricas com o nos-
so estado, que, além da diver-
sidade de atrações, possui
voos diários de Lisboa para
Salvador, o que é mais um atra-
tivo diferenciado”, pontuou o
diretor de Promoção da Setur-
BA, Pedro Gramacho.

Alta no preço das hortaliças chega nas feiras
Num prato tipicamente

saudável o que não pode fal-
tar é a salada. Geralmente
composta por hortaliças
como alface ou rúcula, essa
refeição é uma das mais im-
portantes na alimentação.
Porém, algumas hortaliças
têm se tornado raras nos pra-
tos baianos devido ao au-
mento de preço.

O fenômeno El Niño pro-
vocou uma série de mudan-
ças climáticas em todo o país.
As ondas de calor causadas
pelo fenômeno afetaram dire-
tamente a plantação dos pe-
quenos produtores. Além do
calor, as fortes chuvas tam-
bém afetaram a qualidade
das hortaliças. O reflexo dis-
so pode ser visto nas prate-
leiras dos supermercados,
por exemplo, onde muitas fo-
lhas encontram-se murchas
ou queimadas.

Feirante há 50 anos, Fran-
cisco Alves da Silva conta que
as hortaliças estão caras tan-
to para o comerciante quanto
para o cliente. “Uma caixa de
coentro custa R$400, antes
eu pagava R$50 - R$60. Mes-
mo assim, as pessoas estão
procurando. Quanto mais
caro mais a gente vende”, co-
mentou.

Se tem um item que não
pode faltar na mesa dos
baianos é o coentro. Além de
ser muito utilizado nas deco-
rações de pratos regionais,
o coentro é um importante
tempero para dar gosto nas
moquecas, por exemplo.
Mas até ele está entre as
hortaliças com o preço mais
salgado.

Na feira das Sete Portas,
a reportagem da Tribuna da
Bahia realizou uma pesquisa
no local para saber como es-
tão os preços dos produtos
mais procurados. A porção
das hortaliças é chamada de
“mói”. Na barraca de Paulo
Roberto Silva o mói de
coentro, da rúcula e do ale-
crim custam R$3. Já o horte-
lã, a cebolinha, a couve, o
manjericão e o hortelã gros-
so, custam R$2. A folha mais
cara é a alface crespa que
está custando R$4.

Num supermercado pró-
ximo, os preços são bem pa-
recidos. O coentro custa
R$2,39, a cebolinha R$1,98,
a alface crespa está de
R$3,29, a couve custa R$2, o
hortelã está de R$1,99, a
rúcula e o manjericão custam
R$2,29.

Para o comerciante, as
fortes chuvas no interior do
estado fizeram o valor das
hortaliças subir. “Está muito
caro. Choveu muito no interi-
or, essa chuva acabou com
tudo, os relâmpagos também
queimaram a mercadoria
toda. Então tá puxado. Nós
feirantes estamos compran-
do porque precisamos traba-
lhar. Mas dizer que estamos
ganhando dinheiro, não ga-
nhamos nada não”, desaba-
fou.

Dentre as variedades de
hortaliças, o agrião, também
utilizado nas saladas, está
em falta em muitos super-
mercados e feiras. Acostuma-
da a fazer a tradicional feira
de domingo, Dona Anaide
Santana fala que alguns pro-
dutos que estavam sumidos,
como o coentro, apareceram.
Além disso, a dona de casa

dá dicas de como conservar
as folhas por mais tempo na
geladeira.

“Quando elas não so-
mem estão com o preço mui-
to alto, mas parece que ago-
ra o preço tá equilibrando. A
quantidade do mói diminuiu,
mas a gente vai poupando.

Para conservar, minha filha
costuma higienizar tudo, cor-
ta miudinho, coloca no saqui-
nho e guarda no freezer. Ela
coloca as porções e vai usan-
do diariamente”, explicou.

Importância das hortaliças
Vitaminas, sais minerais,

antioxidantes e fibras são nu-
trientes importantes que se
encontram nas hortaliças.
Além disso, o consumo diá-
rio desses alimentos auxili-
am na hidratação e previnem
inúmeras doenças. A couve,
por exemplo, é rica em vita-
mina K, C e as do complexo
B. Já o consumo da rúcula é
capaz de controlar níveis de
açúcar no sangue e previne
doenças cardiovasculares.

Feira Saúde leva
imunização para
Banzaê

Do "alto" dos seus 4
anos, o pequeno Emerson
contrariou o usual das
crianças. Nada de choro ao
tirar sangue no laboratório
montado durante a Feira
Saúde Mais Perto em Banzaê,
a 330km de Salvador. Senta-
do no colo da mãe, a
lavradora Iranice Santos, 46,
ele tranquilamente viu o
sangue sendo coletado para
um dos tubos. "Tava preci-
sando, e muito, dessa Feira.
Resolvi todos os meus
problemas. Fiz hemograma,
transvaginal, ECG
(eletrocardiograma) e
ultrassonografia de abdômen
total. Só tô agora esperando o
resultado para ver se está
tudo bem", contou Iranice.

HIEROS VASCONCELOS RÊGO
REPORTER

QUÉZIA SILVA
ESTAGIARIA

(16,55% e 16,16%, respecti-
vamente). O acumulado de
12 meses encerrado em ja-
neiro de 2024 permanece
em um patamar elevado
(16,22%), ainda em proces-
so de recuperação dos pre-
ços após os ajustes meno-
res durante o período mais
crítico da pandemia, mas
também devido ao aumento
de pessoas empregadas em
busca de imóveis para alu-
gar”, afirmou.

Segundo o economista,
a taxa de desemprego no
Brasil estava em 14,9% no tri-
mestre de janeiro a março de
2021. “Desde então, ela vem
diminuindo gradualmente,
atingindo 7,4% no trimestre
encerrado em dezembro de
2023. Nesse mesmo perío-
do, o Índice FipeZAP para lo-
cação vem registrando um
crescimento no acumulado
de 12 meses”.
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